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5’- Deacetoxi-hiptenolídeo, uma α-pirona isolada de Hyptis 

macrostachys Benth. 
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Palavras Chave: Hyptis macrostachys, α-pirona 

Introdução 

A família Lamiaceae, possui 295 gêneros e 

aproximadamente 7.775 espécies com distribuição 

em quase todo o mundo (cosmopolita)
1
. No Brasil 

estima-se que haja 34 gêneros e 498 espécies desta 

família
2
. As espécies de Lamiaceae possuem 

substâncias com uma grande variedade de 

estruturas, tais como flavonoides, esteroides, 

iridoides e terpenoides, incluindo os triterpenos 

pentacíclicos. Estes últimos demonstram ter 

atividade antitumoral, anti-HIV, anti-inflamatória, 

antioxidante, antibacteriana, antifúngica, entre 

outras
3
. Hyptis mascrostachys, é uma planta 

encontrada no semiárido nordestino, conhecida 

popularmente como alfavaca brava e hortelã-do-

mato e utilizado na medicina popular contra asma e 

bronquite
4
. Já foram relatados estudos fitoquímicos 

desta espécie. Neste trabalho descrevemos o 

isolamento e determinação estrutural de uma nova 

substância. Trata-se de uma α-pirona, 6R-[(5’S-

hidroxi, 6’S-acetoxi)-1’Z,3’E-heptenil]-5,6-diidro-2H-

pirano-2-ona denominada 5’-deacetoxi-hiptenolídeo.    

Resultados e Discussão 

As partes aéreas de Hyptis mascrostachys, foram 

coletadas em agosto de 2009, no município de 

Matureia-PB, semiárido paraibano. O material foi 

identificado pela Profa. Dra. Maria de Fátima Agra e 

uma exsicata encontra-se depositada no herbário 

prof. Lauro Pires Xavier, na Universidade Federal da 

Paraíba sob. Identificação AGRA., 5425. O material 

vegetal seco e pulverizado (1 Kg) foi macerado com 

EtOH (95%). A solução extrativa foi concentrada em 

rotaevaporador obtendo-se o extrato EtOH bruto 

(100 g), destes, (40 g) foram submetidos a 

cromatografia líquida a vácuo utilizando-se um funil 

de placa porosa e sílica gel, e como eluentes 

hexano, diclorometano e acetato de etila, puro ou 

em misturas binárias. Fornecendo as fases hexânica 

(2,0 g), diclorometano (7,0 g) e acetato de etila (14,0 

g). A fase diclorometano foi submetida a 

cromatografia em coluna utilizando-se hexano e 

AcOEt em ordem crescente de polaridade. As 

frações obtidas foram reunidas em grupos após 

análises por cromatografia em camada delgada 

analítica (CCDA), de acordo com os seus 

respectivos Rfs. A fração 9 após análise  de 

Ressonância Magnética Nuclear resultou na 

substância 1. Com os dados espectroscópicos de 

RMN de 
1
H, 

13
C, técnicas bidimensionais e dados 

descritos na literatura, foi possível determinar 1 

como sendo 6R-[(5’S-hidroxi, 6’S-acetoxi)-1’Z,3’E-

heptenil]-5,6-diidro-2H-pirano-2-ona denominada 5’-

deacetoxi-hiptenolídeo, um novo produto natural.  
 
Figura 1. Substância de Hyptis macrostachys. 
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Conclusões 

A partir do estudo fitoquímico da fase diclorometano 

de Hyptis macrostachys Benth. Foi isolada a 

substância 6R-[(5’S-hidroxi, 6’S-acetoxi)-1’Z,3’E-

heptenil]-5,6-diidro-2H-pirano-2-ona (5’deacetoxi-

hiptenolídeo), confirmada com a análises dos 

espectros e através da comparação com os dados 

na literatura. Esses dados corroboram com a 

fitoquímica do gênero Hyptis, e amplia o 

conhecimento químico de Hyptis mascrostachys, 

uma espécie pouco estudada com ocorrência no 

semiárido.  
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